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Futuristas em vez de turistas

O
futuro é um tempo ambí-

guo, com tanto de sonho e

projeto como de incerteza.
e, por isso, naturalque lide-
mos com ele de forma con-

traditória, emboraquase sempreo evi-
temos. A negação émuito poderosae
estáaí para continuar,porque nos aju-
daa sobreviver. Mas sóatécerto ponto.
Paraquemdecide, o futurodeveriaser
muitomaisdo quesobrevivência. E isso

implicapropor visões, definir estraté-
gias, conceder queo caminhose faz de

avanços e recuos, avançando sempre
maisdoque recuando.Acapacidadede
lidarcom o desconhecido, procurando
antecipá-lo emoldá-lo, não deveria ser
tão desconsiderada. Mas neste presen-
te reativo,muito suscetível ao próximo
títuloda imprensa ou submetidoà exi-
gênciaperformativadas redes sociais, o
futuro tornou-se uma impossibilidade
para os decisores. Poderia lastimar, di-
zer queé umapena, mas é bempior do
que isso.Negar o futuro empolítica ése-
mear odescontentamento eaa descon-

fiança, produzindo outros futuros, com

consequênciasbem conhecidas.
Anecessidade deprever e antecipar
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afigura-seaindamaisurgenteno pre-
senteque sevaiafirmando, especialmen-
te para uma região pequena como os
Açores. Os factos estão aí. Escrevo este
textona alturaem queos jornaisanun-
ciamqueobarrildepetróleoatingiu 118
dólaresnosmercados internacionais. O
conflito noMédio Oriente éumaaven-
tura semqualquer estratégia política,
cujosefeitosnão são assim tão imprevi-
síveis, atendendo aohistórico recente.
Outros impactoseconómicos, maiscon-
flitosnavizinhança e vagasmigratórias
não serão surpresa. O xerifeglobal é,
comosabemos, louco. Um loucocompo-
dernãoolhaaosmeios,nem temeos fins.
AEuropa esconde-se naprópriasom-
bra, contrariando-se.
Neste quadro internacional que só
vaipiorar,os Açoresjá enfrentam ten-
dências que poderão acelerar uma cri-
sede grandes proporções. Amobilida-
de aérea degrada-se muito para além
das discussões sobre a plataforma de
acesso ao subsídio correspondente. A
Ryanair está de partida e as alterna-
tivasprovidenciadas pela SATAepela
TAP são insuficientes.A economia
cristalizou em torno de umdos seto-

resmais expostos a grandes choques.
e bom recordar que 17% do PIB e da
população ativaestão associados ao tu-
rismo. Os grandes investimentos no
âmbito doPRR vão terminar em finais
de 2026. O quadro plurianual que se

segue já nãoserá tão benevolente como
os anteriores eo tempo de erigir gran-
des infraestruturas terminou. Entre-
tanto, osprimeiros sinais da disrup-
ção estão aí, para quem quiser
interpretá-los. E não semedemem nú-
merode dormidas, talvez o indicador
mais detestável que a imprensa regio-
nal decidiu adotar comomedidadisto
tudo. Onúmerodejovens nem em em-
prego, nem em educaçãovoltou acres-

cer, depois de quebras sucessivas. Es-

tão sempre na primeira leva das
inversõesnegativas.
Perante isto, a região tem de seprepa-
rar. Haveráum tempoparapensarede-
finir as linhasdeação. O desempregoes-
tarána primeira linhadas preocupações,
porqueo trabalho nosAçorescontinuaa
serdesqualificado.Em 2008,perderam-
–se10.000 empregosna construçãocivil,
ébom recordar.Quantos seperderão,des-
tavez, nessesetore tambémno turismo?

Haverá,depois, umtempoparacomuni-
car. Osaçorianosprecisamdesaberquais
SâOOS futurosalternativospossíveis,pelo
menosacurtoprazo. Acomunicaçãoser-
veparagerarconfiançaenãoumaperpé-
tuaencenação.Depois, haverá um tem-

pode açãoe essanãopode tardar.
Podemos fingir que nada disto nos
afetará. Os impactos por cá sãodiferi-
dos, sentem-se mais tarde, mas chega-
rão. Certoé que não precisamos demais
turistas, mas sim demais futuristas,
gente capazde prever oque aívemesem
medo do desconhecido. Na história fi-
cam esses. Os outrossão apenasmargi-
náliaou notade rodapé.

O desemprego estará
na primeira linha
das preocupações,
porque o trabalho nos
Açorescontinua
a ser desqualificado.


